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$Uua cito poli ti ca

rahyba.
Nunca este estado reuniu tão pode-

rosos elementos para a sua prosperi-
dade.

Um ministro ria altura de Aristides

Mf-MoliAMUM.

Correio a 13 de Junho ( hoje.)

Pur especial fãvüL* sào nossos eorrespon-
(lentes lias seguintes localidades :

l 'iancò.

Vigário Manoel Mariano do AlbiVquòçquc.
S. João do Rio do Peixe.

Vigário Manoel V, da Costa o Sá.
Souza;

Vigário Francisco Torres Brazi!;
Alagou do Montem.

Vigário Manoel IJ. da Costa Ramos.
Alagda-Xova.

Conego, vigário José Antunes Brandão.
Alagou-Grande.

Vigaiio Luiz José de Araujo.
Guarubira.

Vigário Walímlo S. Santos Leal.
Serra da Raiz.

Vigário Sebastião Bastos de Almeida Pes-

síua.

A raruna.
Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.

Cajaseiras.
Capitão José Joaquim do Couto Cartaxo.

Pilões.
Tenente Manoel Maria da Silva.

Parahyba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

Areia.
Phurmaeeutico, Simão Patrício da Costa.

Pombal
Joau Leite Ferreira Primo.

Brejo do Cruz
Tenente Coronel lieiiedicto Saldanha.

Soledade
Imperiano José da Costa.

A elles poderão os assignantes da Gazeta

do ¦Sertão pagar as suas assignaturas e en-

tender-se sobre qualquer assumpto referente

a esta folha.

De todas as antigas províncias do

paiz, a Parahyba é a única que, rece-
bendo do governo nascido da memora-
vel revolução de 15 de Novembro, uma
direceào política dictada por uma pode-
rosa inlluencia militar, a tem conserva-
do inalterável até hoje, provocando a-

penas contra si o silencio desaprovador
da maioria da população, mas sem pro-
(estos da sua resumida imprensa.

Possuindo um distinetissimo filho, o

general Almeida Barretto, que tào im-

portanto papel (quasi igual ao do ge-
nerai Deodoro da Fonseca) represou-
tini naquelle dianàoerajde estranhar, ao

contrario, era natural e louvável a sua

intervenção nes negócios de sua terra

natal perante qualquer governo que se

constituísse.
Até entào poucas pessoas sabiam que

o bravo general Almeida Barretto íosse

filho desta terra ; e por isto mesmo, que
elle nào tinha relações nesta parte do

Brasil, onde. primeiramente vio a luz do

dia, teve necessidade de entregar-se

aos seus dois companheiros de armas,

também parahybanos, os irmãos Aeivas.

Lstcs, embora nào gozassem do mesmo

prestigio (pie elle, haviam prestado
bons serviços ao regimen que se inau-

gurava, por terem no momento critico

leito voltar contra o ministério Ouro-

Preto as bayonetas dos regimentos que
coniinaiidavain.

Feita, a aHiaoça dos três, alliança
(pie somente poderia servir de grande

proveito aos dois últimos, os seus et-

feitos não se iizerain por muito tempo

esperar.
Pelos seus serviços á causa da repu-

blica, pelo seu elevado merecimento,

um outro distinetissimo parahybano,
o Dr. Aristides da Silveira Lobo, havi-

a conquistado a pasta do interior no
¦rOyerno provisório.

Assumindo o exercicio do seu cargo.

o cidadão Aristides Lobo maniíestou

com a maior franqueza a diversos com-

provincianos os bons dezejos que nutria

de tirar esta terra do abatimento

em que tinha cabido no regimen mo-

narchico ; e que como ministro e como

filho dedicaria especial attençào a Pa-

Lobo e um general cercado do maior

bem conhecido o triunivirato militar
formado para dirigir a política da Pa-
rahyba.

Apreciemos agora o que tem elle'

produzido por meio de seu delegado, o.
actual irovernador.

prestigio, como Almeida Barretto, ex-
ercendo a mais segura influencia sobre
o cheío do poder executivo, se- combi-
nassem os seus esforços, pelo menos
dotariam a Parahvba com os melhora-
mentos reclamados com (anta urgência
na crise lamentável porque passou e a-
iiidá está passando.

Mas tào bella perspectiva esvaiu-se
como o íumo. Foi um sonho.

Logo no dia seguinte ao da revolu-

çào a opinião publica indicou para go-
vernador deste estado o Dr. Albino
Meira, e o ministro do interior adop-
tandò a indicação, que estava de açor-
do com suas idéias, declarou sem a me-
nor reserva, que seria nomeado gover-
nador da Parahyba esse illustre pro-
íessor da escola de direito do Recife.

Nào cogitava o digno ministro que
houvesse alguém com força bastante

para o desviar do seu intento. Desen-

ganou-se logo ; e íoi com espanto que
propondo a nomeação do Dr Albino
Meira, íoi impugnado, recebendo a con-
tra proposta de outro nome. Reluctou,
mas íoi obrigado a ceder diante da im-

posição militar.
As duas forças que logo no inicio do

novo regimen se apresentaram para
tomar a direcçào dos negócios da Para-
hyba, se chocaram. Fina, o clemente
civil, teve de ceder a outra, o elemento

ij/riai* ií Aiiu:*

militar;
O coronel Tnde Noiva e o tenente-

coronel João Noiva, por si, e apoiados
no prestigio do general Almeida Bar-
í-etto, venceram o ministro, obrigando
este a assignaro decreto de nomeação de
seu irmão Dr. Venancio Noiva para
governador deste estado.

Ao ministro íoi deixado o lugar de
cheio de policia, que, satisfeito ou náo,
recebeu para seu amigo, o Dr. João
Coelho Gonçalves Lisboa.

,Se o illustrado Dr. Aristides Lobo

previsse, que tào pouco tempo ocetipa-
ria a sua pasta, nào cederia talvez com

quebra de sua dignidadecmuniaques-
tào, em que como -membro do poder ex-
ecutivo revolucionário nào devia nem
ao menos ser contestado.

Esse acto de grande effeito tornou

€<ni«2»ii*a?au» de llinu*
por

Charles Ribejrolles
/ Transcripto do o Móriihrnto » de Oum.

Preto )

((Havia em 1789, na província ile Minas-
Geraes, um homem que se chamava, .!'oa*r

qujm José ila Silva Xavier por alcunha o Tir

radentes. lírauin ollicial do exercito, bravo,

jiitelligeute, patriota o (pie, segundo,cento*,

clironistas, passara os annos da ociosidade

uo estrangeiro, no grande conunercio das

idéias e dos homens.
A seu lado vivia na mesma.provincial iiiu*

doutor formado <*m Coimbra.. José .Vlvar.es.

Maciel,deS. Joãod'EI-Rei, es'pirito,emiiie:i-

le, versado nos altos estudos scientilicos o

que percorrera a Kiiropa nesses hellõs dias-,

du século XVIII, em que a sciencia o a plih-

lòsdphia lutavam cnnio exércitos. Jusé Mari-

éí tiniu trazido dessas paragens da lu/ C.oT

iiheeiineutos mais largos <• sérios que os da

Univer.-idade, idéias mais profundas o sobre-

tudo os grandes iiistiiictos humanos que as-

selavam, quaes íulguraçOes de apostnlos, ás.

frentes peiisadoras dessa época.

Ok dous homens conírrenciaram e se com-

preheiideiMin. Cm era a actividade, a etier-

gia, a propaganda louca, a dedicação absolu-

ta • o outro o pensamento frio, a razão su-

prema, a prinlrncia, o tino, o conselho. Lm

grande soldado e um hábil chefe ; mas onde

estava o exercito V
O.s contribuintes de Minas Geraes acha-

vam-se endividados. Desde \7ò\, tinha-os

trocado o direito real do quinto em uma ítw-

da annual de eein arrobas:de ouro. Esgota-

das ou mal dirigidas, as minas não produzi-
íii.ii como nos primeiros annos ; e a provincia.
cm debito, recriava cada vez que um novo

commandanle era empossado, a expropria-

çào ou o seqüestro. Villa -Rica começava a

decahir. O povo estava p po.bre, inquieto,

britado.
Tiradentes, honrem de acção. comprchen-

deu que fáceis aliciamentos proporcionava
rsse estado (le Cousas ; e pnz-se a correr as

vendas, as lojas, as rhoupaniK, semeando

por toda a parte o medo, excitando cole.ras,

chamando a si os braços e as nlmas. Sua pro-

pjrgniul.il velava noite e dia : apalpava o pe-

qiieno prupiiotario, o operário, o soldado.;

hábil em todas as sedtieçòrs, fadando todas

as línguas.
O doutor José Alvares Maciel nào tomou a

si esses modestos recrutamentos ; dirigia-se

aos homens que representavam, graiuj.s iuU?*--

\



o
«_,__'__t_ap_gBg.n^^

rosses;aos chefes militares, aos padres, aos
magistrados ; o alguns mezes depois dos pri-
meiros conciliabulos, a conspiração crescera,
tornara-se poderosa e vinha deliberar em

(aííx^^íi^ cio Sorüio-.

Villa Rica, na casa do cunhado de Maciel.
Francisco du Paula Freire de Andrada., te-
nontü coronel commandante da tropa paga
da capitania.

Nossas reuniões, (pae foram seguidas do
outras, viam-sò homens de espadas c de
conimaiulo. ¦ taes como José de Alvarenga,
coronel do primeiro regimento de cavallaria
auxiliar do Hio Verde ; Freire de Andrada,
que hospedava os conjurados ; Tiradentes,
ex-alíeres de milícias a cavallo ; e ( posto (pie
a aeeiísaçào nào o tenha provado ) Domingos
de Abreu Vieira, tenente coronel dc cavalla-
ria auxiliar em Minas Geraes. Havia Iam-
bem padres, como José da Silva de Oliveira
Rolim ; poetas eminentes, Thomaz Anlonio
Gonzaga e Cláudio Manoel da Costa, espirito
encantador, cujo nome permaneceu, como o
de Gonzaga, apezar da infâmia, dos postes e
dos julgamentos.

Que queria esta associarão V que pretendia
essa phalange da conjuração e da noite ? A
maior parte delles tinham a riqueza e alguns
a gloria. Nào se tratava pois de mesquinhas
ambições domesticas. Era do fim humano.
Gloria aos mortos !

Os conjurados diziam : queremos a pátria
independente, a cultura e a exploração livres,
a abolição das taxas que significam servidão
e roubo ; a Universidade entre nós, assim
como a justiça, a administração, o governo !

Era o programma dos Estados-Unidos, uma
resposta ao Congresso ; era a Republica.

Estranho trabalho das cousas humanas !
Emquanto aqui, em um canto desta colônia-
deserta, agitavam-se aquellas santas quês-
toes de direito e da liberdade, o maior paiz
do velho continente, a França, era presa das
mesmas discussões ; sua Eneyclopedia en-
carnava-se em uma revolução ; suas idéias
se convertiam em exércitos ! Curiosa revela-
ção do magnetismo humano e de suas ior-
cas ! Mas desta vez, como suecede nas lem-
postados doceo, o relâmpago vinha antes da
borrasca.

Depois das idéias, as cousas, os signaes. Os
conjurados careciam do uma oceasião, de
uma senha, uma bandeira.

Qual íoi a bandeira ? Tiradentes. que que-
ria sempre ser do povo, pediu para armas da
republica Ires triângulos lembrando, dizia
elle. as tres pessoas da Santíssima Trindade.
Aos padres da conjuração agradou- bastante
esse mvstico symbolo ; mas José de Alva-
renga, o amigo do poeta Cláudio, fez adoplar
um gênio quebrando cadêas, com estedisti-
co—libertas.

A senha foi—hoje è o baptisado ; e o pre-
texlo escolhido para dar começo á sublevação
nas ruas, seria o apparecimento da procla-
riiáçãõ do edito sobre a eobrança integral das
cem arrobas de ouro e dos atrazados.

Era hábil, intelligente e bem comprehendi-
do ; foi, porem, mal conduzido.

A propaganda do Tiradentes era um peri-
go constante. Para alliciare reunir forças, ia
elle a toda parte, ao Hio do Janeiro, a S. João
(PEI-Hei, nas fazendas, nas tavernas, nas es-
talagens. Era um infatigavel recrutador; mas

os espiões e os aduladores velavam. Dennn-

ciara m-n'o.
De seu lado o governador da provincia ( o

visconde de BarbaconaJ, homem tímido e

funecionario prudente, nào julgou dever fa-

zer executar o edito em seus rigores extre-
mos ; e, desinteressado o povo, perdeu a re-
volta sua queixa e sua força, Os homens ha-
bois, José Maciel e Thomaz Antônio Gonzaga,

çomprehcndoram perfeitamente o alcance da
medida : quizeram (pie se abandonasse tudo.
Mas Tiradendes persistiu ; rcanimou os des-
íallecidos, reergueu as almas e, secundado
por Alvarenga, que era o verdadeiro Calilina
çla conjuração, fez com que se mantivesse, a

i ~

idéia.

Decisão intrépida, mas que custou caro 1
Poucos dias depois, 29 aceusados de alta

traição eram transportados em curtas mar-
chás e carregados de ferros, de Villa Rica ao
Hio de Janeiro. Era um comboio sinistro,
como igual não se tem visto no Brazil, posto
que por muito tempo, durante o trafico de
escravos, tenha elle sido o paiz das caravanas
lugubres Uma escolta numerosa e feroz a-
campava de noite, de anuas em punho, em
redor dos prisioneiros da rainha. Dir-se-ia
(pie eram velhos botocudos fazendo sentinel-
Ia aos inimigos guardados para o festim. De
dia picavam e apressavam o rebanho lmma-
no ; approximavain-itodo eadaíalso !

A viagem durou assim trinta e oito dias e

quando lançaram os aceusados no edifício-

prisão, (pie hoje serve de palácio aos deputa-
dos, nem um dos rebeldes poderia, tal era o
seu estado, erguer a mão para o céo ou para
os homens

( Continua. )

Uma excurção no valia do Amazonas

Pelo capitão de fragata Miguel Ribeiro
Lisboa.

( Continuação )
IV

Estávamos de novo na grande arte-
ria, o Amazonas, (pie seguimos subiu-
do, tendo durante dois dias á vista que
entre Ahnerini e Montc-Alcgre dão ao
Rio-Mar dilierento aspecto, menos mo-
notono do (pie o (pie ollerecem as ter-
ras baixas.

Sem parar, passamos pela villa de
Prainha, cujo grande cáes, já muito a-
diantado, chamou nossa attenção, pela
boca do rio Tapajoz, avistando ao lon-
ge a graciosa Santarém o chegámos á
Óbidos, onde nos detivemos uni dia.

Óbidos está edificada sobre um ou-
teiro da margem esquerda, em posição
eminentemente estratégica.

Alli o Amazonas se estreita enire du-
as terras firmes pela primeira vez, ca-
so poucas vezes repetido desde a foz a-
té Ma náos.

E' também alli o ponto da maior
profundidade, que nos disseram ser su-
perior a cem braças.

Dois fortes, um na base do outm.ro e
o outro no alto defendem a passagem
mal, pela insignilieancia do calibre da
artilharia o a falta absoluta de torpe-
dos.

Entre Óbidos e Mãnáos se estende a
principal zona cneaueira do Amazonas.

O cacau no baixo Amazonas, princi-
palmente no Tocantins, cresse natural-
mente no meio das matas ; no alto A-
mazonas, porem, é elle regularmente
cultivado.

Náo ha talvez para o Brasileiro en-
thusiasta, que, pela primeira vez sobe
o Amazonas, mais agradável impressão
do (pie a ipie ressente o deleitar a vis-
ta pelo poíyoraina das margens dos es-
treitos caiiães entre ilhas desta secção
do rio, guarnecidas aqui; acolá, pior [>it-
torescas e regulares plantações de ca-
cáiv, com asseiadas cozinhas, os peque-
nos pomares ao lado, na frente o ter-
reiro, onde, sobre estacas, secca ao sol
o pirarucu, embaixo as canoinhas dan-
sando ao impulso da vaga (pie a pas-
sagem do vapor levantou e que é inva-
riavel e eslrepilosamcnte saudado pela
fileira de tapuios ; tapuias e tapuinhas
( estos mui ligeiramente vestidos ), ver-
dadeiros representantes do ideial da ie-
íicidade.

Deixámos á nossa esquerda Parintins,
cabeça de comarca e um dos principaes
centros similicos do Amazonas, depois
á direita Ifaciiatiara e suas ruidosas
serrarias providas de matéria prima
pela natureza qne leva-lhes sem esíor-
co, (lucluando, os enormes cedros (pie
descem aos mil o rio Madeira, e afinal
alcançámos o rio Nesro. aonde enfran-
de, chegámos á Maiiáos, a futura S.

Luiz do Mississipi brasileiro.
V

Manáoséumabonila cidade cortada
do igarapés que lhe dão ares de uma
Veneza em miniatura.

Um exceliente cáes orla a cidade do
lado do rio. Notamos : a belleza das

pontes dos igarapés, umas cie ferro o
outras de madeira ; o espaçoso merca-
do, também de ferro, e que so tem no
Brazil igual em Pernambuco ; o edilicto
do iycèü é o edifício provincial aonde se
acha installada a presidência ; a ponte
cie ferro e a recebedoria ainda por con-
clnir, a animação de algumas ruas, so-
bretudo á imiti1 nos pontos de recreio,
Os excedentes carros de aluguel, etc,
etc.

O (pie, porem, mais nos agradou íoi
a visita (pie fizemos ás obras do abas-
(ecimento de água então quasi conclui-
das.

A magnitude do reservatório de pe-
dra, o extenso plano inclinado para o
transporte da pedra, a ingeniosidade e
a simplicidade do systema de turbinas
movidas pela cachoeira para por em
movimento as bombas que elevam a a-
gua conduzida em tubos de ferro ao re-
servalorio, o trabalho oífegante da es-
cavadora a vapor, mastodonte moderno
de ferro, encarniçado furiosamente na
abertura de um corte ; tudo dava uma
idéia do grau de adiantamento e do
espirito progressista da província (pie,
como muitas de suas irmãos, estaria
em outro .grau de prosperidade se não
fosse a politicagem 

'que a. todos corroo
a instabilidade udminislruliva.

Sendo o principal objeetivo de nossa
digressão o rio Madeira, deixando as
negras águas do vasto porto de Maná-
os, seguimos em demanda do Aniazo-
nas (pie em poucas horas alcançamos no
ponto em que começa a sor Soliiiioes.

Deixando as pedras então cobertas,
aonde encalhou o vapor peruano Moro-
na, e depois as de Poraqueeuara, sobre
as quaes quasi se perdeu o vapor Puni
da Companhia Brazileira e que nas
grandes seccas deixam a descoberto es-
tranha inscripçáo nellas gravada, ai-
cançamos a boca do rio Madeira.

Subimos esle rio, as primeiras tm*-
ras pouco interesse despertam, sendo
pouco povoadas por falia de siphouitt e-
Ias lica

De Canuman para cima começa o rio
a tornar-se interessante.

O rio Madeira poucas ilhas tem, sen-
do a principal agrando ilha das Ara-
ras ; em compensação inuiimeros e ex--
tensos lagÒS bordam as duas margens,
as quees como nos importantes cbníítt-
entes da margem direita (o Aripuánã,
o Manicoré, o Machado e o Jainary )
Saü riquíssimos em borracha, copahiba,
e outros pròductos.

Nestes lagos e nestes rios abundam,
no tempo da secca, as grandes taria-
rugas e infinitas espécies de peixe ; em
vindo, porem, a cheia torna-se muito
difícil a pesca por estarem as margens
cobertas e os peixes espalhados dentro
da malta á procura das frucías cabidas
das arvores.

Km outros muitos pontos o bem aea-
bado das casas de vivenda, o conforto
no interior das mesmas, os jardins de-
notam grau elevado de civilisacáo e
prosperidade.

Alem da villa de Borba, de onde,
boje, quasi nenhum fumo se exporta,
ha a de Manicoré, cabeça do comarca
do alto Madeira, onde um periódico se-
manai se imprime.

Todos os annos o Almanak do Rio
Madeira faz naquelles longínquos ser-
toes seu apparecimento, impresso em
nitido pape1!, trazendo as mais úteis in-
formações de mistura com chistosas a-_
nedoctas.

Diversas tribus freqüentam as mar-
gens do rio ; algumas, como a nume—
rosa e guerreira tribu dos Munduriicús,
são amigas dos ladinos, .-guerreiam os
indomilds Parintins e prestam-se ao

trabalho da lavoura.
Os Índios Araras, espalhados por

todo o rio, são indolentes e brutos. Os
mais tímidos sào os Parintins cujas de-
produções e crueldades são freqüentes.

Ao subirmos o rio Machado, por pou-
co não fomos espectadores ou adores
em um ataque destes bárbaros ; chega-
mos poucas horas depois no lugar da
scena, recolhendo a bordo algumas lie-
xas por elles atiradas durante-a acção
e que, cabidas no meio do rio, desciam
por elle á borbulha.

Assistimos na primeira coeboeira do
rio Machado aos tocantes adeuses do
pessoal de alguns seringueiros, (pie
tendo recebido os supprimentos para
10 mezes, iam de novo transpol-ae,
como ella, mais 20 ou 30 para alcan-
car os seringues aonde, segredados do
inundo inteiro, sem coniniunicaçocs com
(dles por falia de água entre as_cacho-
eiras, cercados de índios bravios, lu-
dando contra, as feras, expostos, sem
recursos médicos, ás mais perigosas
febres, iam entregar-se a trabalhos ar-
duos, na esperança de lá voltarem en-
riquocidoS.

Riqueza fugaz que a bem poucos a-

proveitará a (pie, por uma natural re-
aeeào do espirito humano, se evaporará
esbanjada bem depressa, no dia em

qne tornarem ao mundo dos gozos o
ilas sednoções.

Quem com certeza aproveita é o era-
ri<r publico, incontentavel hydra, cujas
bocas insaciáveis, as alfândegas^ e as
rocébedorias provinciaes, ainda uão pa-
rocem satisfeitas com os 22 0/u de di-
reilos m/ valorem com (pie sobrecarre-
gani a borracha ; verdadeira exiorsào,
íinpialilicavel, quando o preço ostábni-
no e não dá margem para cobrir as
despezas de producção e transporte.

Ua (piem tenha leito um crime de se
lerem os arrojados piiomers do Amazo-
nas apossado das ferras devolutas do
Eslado. de (pie sào os verdadeiros des-
cobridores ; e, no entielauto, para o
aproveitamento das loiras do sul, onde
nem ha índios, nem feras, nem febres,

prodigalisam-se os mais generosos fa-
vores ao colono europeu.

F; uma injustiça, (pie já eslaria. re-

parada, se fossem geralmente mais bem
conhecidas as condiççoes econômicas
das províncias do Pará e do Amazonas.

Da boca do rio Machado a Santo Au-
tonio levamos dois dias, parando em
alguns pontos para tomar lenha.

Em Santo Antônio é interceptada a
navegação a vapor do rio Madeira. Ala
começa a serie de cachoeiras e saltos
ipie deram lugar ás lentalivas da es-
Irada de ferro" de Madeira e Mamoré.

Bem trisle éo ospectaeiilo que olíere-
co Santo Anlonio. Longas rumas de
trilhos enferrujados sobre o barranco
(pie, aniollécidos pelas chuvas, i'ende-so
e cedendo ao peso dos trilhos com elles
se precipita iKigua com lugubre estre-

pito.
Mais adiante no extremo da linha

férrea, (pie se estendeu alguns kilome-
tros apenas, estranho vulto vê-se. co-
horto de trepadeiras e parasitas ; é u-
ma locomotiva... Km outro silio unia

grande serraria ainda nào prompla c ja
nu ruinas... Por Ioda pa ri o ferra mon-
(as dispersas e mais além um desçam-

pado aberto na lloresta, aonde repou-
sam herdes...

Com o coração apertado domos-llms
o ultimo adeus e partimos do malfada-
d'» sitio. ,

Sahimos do rio padeira pelo canal
natural que começa em Canuman o

passando por Manes vai ter ao Ama-
zonas, abaixo de Parintins.

O VIUVO

Na anle-vespera de partir para a Europa
o Dr. Claudino, sem prever o fúnebre espec-

taculodeque ia ser testemunha, foi despe-

dir-se do seu velho camarada Terluliano.
Ao approximar-se da casa, ouvio berreiro,

dc crianças e de mulheres e a voz de Tei tu-.

/
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linno, que doiuinava de vez em quando o ala-
rido geral, soltando, if um tom estridtílo e
aligustioso esla palavra : « Xandoca » ,

O Dr. Clattdino apressou o passo, e entrou
muito aíllicto om casa do amigo,

Havia, elíeclivãmente, motivo para toda
aquella ruidosa manifestação de desespero.
Terluliano acabava de enviuvar Havia meia
hora quo Dona Xandoca, victima do uma l'e-
bre puerperal, fechara os olhos para nunca
inais abril-os.

O corpo, vestido de seda preta, as mãos
cruzadas no peito, estava col locado no cana?
pé, na sala de visitas. A' cabeceira, sobre
uma pequena mesa coberta com uma toalha
de rendas, duas velas de cera substituíam o
bom e o mito ladrão aos dous lados de um
crucifixo !

Terluliano. abraçado ao cadáver, soluçava
...... b

convulsivamcnto, o todo o corpo tremia-lhe
como tocado por uma pilha electrica. Os íi-

bem com ospectaculosos ataques. A.s crian-
ça:-, berravam. Choravam todos.

Devolta do enterro, o Dr. Claudino. com-
quanto muito alarofado com a viagem, xao
qííiz deixar de fazer uma última visita a Ter-
tuliano. Encoiitrou-o tfuni estado lasümoso,
sentado 11'inria cadeira, da sala de jantar,
seio dar aceordo de si, rodeado pelos filhos,
o olhar fixo no mísero reccm-nascidc, (pie a
um canto da casa mamava sotfregamente
11'uma preta gorda.

—Terluliano, adeus. Daqui a uma hora
devo estar embarcado. Crè quo, se pudesse,
adiava a viagem para fazer-te companhia í
mas náo posso. Adeus.

¦ O viuvo lançou-lhe um olhar que nào ex-
priinia cousa alguma, sacudiu inolleineiitea
mão, e murmurou :

—Adeus.
A's sete horas da noite, o Dr. Claudino seu-

tado na coberta do Niger, conlwmplando a.s
lhos, quatro creanças, a mais velha das qui- ondas, esplendidamente illuminadas polo Iu-
es teria oito annos, rodeiavam-no aos grilos.

Na sala havia um continuo fluxo e rcíluxo
de geiile que entrava e sahia, pessoas de ca-
saou a visinhança, chorando muito, e indivi-
duos que passando na rua. ouviam gritar o
entravam por curiosidade.

O Dr. Claudino estava iinpressionadissiino.
Cahirade sopetàq no meio daquelle ospeota-
ctilo coinmovedor, e contemplava, allonilo o
cadáver da pobre senhora que, havia quatro
dias, encontrara na rua du Carioca muito a-
legre, levando um filho pela mão o outro 110
venlre, arrastando vaidosa a sua maternida-
de feliz.

Terluliano, mal que o via, proeipilou-so-
lliõ nos braços, innmiiUiido-lhe de lagrimas
a gola do casaco ; o Dr. Claudino estava ator-
doado., oégo, com os vidros do pinec-nez em-
baciados pelo pranto (pie lardou, mas veio.
discreta, reseivadamentc, como um pranto
de (piem não é da família.

—Isto foi uma sorpre/.a... uma dolorosa
sorpreza para mim, conseguiu dizer cum a
vozenibargada pela commoçào. Parto ama-
líl/à ás 3 horas para a Europa, no Niger...
vinha despedir-me de li... e delia .. de Dona
Xandoca e... e vejo (pie... quo... (pio..;

E o Dr. Claudino fez uma medonha careta
para não soluçar.

— Dispõe de mim, meu velho, estou ás luas
ordens bem sabes.

—Obrigado disse Terluliano, 11'uma des-
sas iiitermitencias que se notam nos maiores
desabafos ; o Rodrigo, aquelle meu primo
empregado 110 íòro, já foi (ralar do enterro.

que é amanha às K) horas.
E Terluliano, fazendo grandes esforços

para reprimir a explosão das lagrimas, con-
lOiÇaò Dr. Claudino todos os incidentes da
rápida moléstia e da morte de Dona Xandoca.

--IJinã cousa -inexplicável ! Nunca a pobre
creatura teve um parlo tào feliz... aparleir.ã
nào esperou dez minutos... uma c dança gor-
da, bonita... Esta lá em cima, 110 solào...
hásdevel-a'? De repente uma pontinha de
febre (pie foi augmenlando, atigiiientando...
até vir o delírio... mandei chamar o medico...

quando o medico chegou jà ella tigúliisa... a
...ava... !

E Terluliano, proronipondo em soluços,
abraçou-se de novo ao Dr. Claudino.

ai, pensava naquelle olhar vago de Tortuli-
ano, naquelle adeus terrível, e pedia aos céos
(pie o seu velho camarada não houvesse en-
louquecido.

Mezes depois, a exposição de Pariz atordo-
avu-o, mas de vez em quando, l'i mesmo, na
Galeria da.s Maehitias, uo Palácio das Artes
ou na Torre Eilfel, voltava-lhe ao espirito a
lembrança daquella scena desoladora do viu-
vo rodeado pelos orphamsiiihos, e repurculi-
a-lhe dentro (Falina o som daquelle adeus

pungente o iudeíihive.l.
Ititeressavá-se muito por Terluliano ; cs-

creveti-lhe um dia, irias não obteve resposta.
Pobre rapaz ! viveria ainda'.' a sua razão te-

ria resistido aquelle embate supremo '.'

data, que pódio Pascacio do Oliveira e outros
companheiros em uma lagoa, chamada pelo
gentio Suctirú—Anmiiip, começando da dita
lagoa a correr para o poente, encostado á
serrada Borboroma da parle do sul até dar
no rio chamado pela mesma lingua do gentio
Foicú (1), e pelo dito rio acima ha terras
devolutas ; qvierião a mercê de doze legoas
de comprimento o uma de largo pelas con-
fionlaeòos acima até se encherem pelo dito
rio Fòkuacima com todos os logradouros.

Exigio o governador que declarassem em
(pie parte eslava a terra de Pascacio de Oli-
veira, de que fazião menção os supplicantes.
Declararão elles que a testada, (pie lhes
mandava, declarar o dito Provedor, era 110
riacho chamado —Bonito— encostado a serra
da Borburema da parte do sul.

Fez-se a concessão de Ires legoas de com-

prmientoe uma de largura á cada um, que
fazem as doze legoas pedidas, na lagoa á que
os Sucurús na lingua da terra chamào .1//-
cauij, começando de dita lagoa á correr para
o poente, escoslado á serra da Borburema da

parte do sul alé dar 110 vioFoicá, pelo dito

rio acima na testada do riacho—Bonito en-

costado á serra da Dorbureina da parte do

sul nas cabeceiras de uma, dala (pie pedio
Pàsciicio de Oliveira e outros companheiros,

sem enlerpolaçào de terra alguma ; aos \2

de Maio de 1101.

foi ma re pie i,Ia st m inlerpolaéáo de t-ira

alguma, povoando-as no lermo da loi coma

communicação de nào o fazendo, se dar a

(piem áspedir aos 11 de Maio de 1/Oi.

A' 2* HOfl&I B* WH

Depois de um anuo e quatro mezes de au-

sencia, o \)\\ Claudino voltou da Europa, ea

sua primeira visita foi para para Terluliano,

que morava ainda na mesma casa.
Mandaram-no entrar paru a sala de jantar.

Tortifliano eslava sentado inima cadeira,

sem dar aceordo de si, rodeado pelos filhos,

o olhar lixo 110 mais pequeilito, (pie estava

mtií.to esperto, e brincava no collo da preta
tro rd a.

—Terluliano! murmurou o Dr. Claudino.

O viuvo lançou-lhe um olhar vago, um
olhar que não exprimia cousa alguma, sacu-

diti molemente a mão, e murmurou :
— Adeus.
Depois, (Ur-se-hia (pie se fizera subitai.iiaii-

te a Iu/. no seu espirito embrutecido. Elleer-

gtieu-se de um salto, gritou :
—Claudino!— e atirou-se nos braços do

amigo.', exclamando entre lagrimas :
-Ah ! meu amigo ! perdi minha, mulher!..
—Sim, já sei, mas já tinhas tempo de es-

lar mais consolado... One diabo ! sé homem !

já lá vão quatorze mezes !...
—Como quatorze mezes? ! Seis dias...
—Oia essa ! pois não le lembras que eu

acompanhei o enterro de Dono Xandoca ?
Ah ! tu íallasda Xandoca... mas ha três

mezes casei-me com outra., a (ilha do major

Seabra,e ha seis dias estou viii...ii...uvü !

E Terluliano, prorohipendo om soluços,

abraçou-se de novo ao Dr. Claudino.
ÀRtlIUlt AzKVr.DO,

Sfaicsiçu

Governo de Francisco de Abrèo Pereira.

Simào Carvalho da Cunha e Pedro da Cos-

ta de Almeida ( f) mora.loi es nesta capita-

nia dizem (pie correrão vários sertões desla

mesma capitania com risco de suas vidas e

despendio de suas fazendas, alim de busca-

rem comillüdos para seos gados e cultivarem

agrestes e desaproveiladas terrrs ; e porque
em as fraldas vertentes de uma serra, cha-

mada pela lingua do gòntio—Niimvà-}longi-

7//:/da parle do nascente, onde faz uma ca-

ehoeirae uni riacho, onde nasce um olho d a-

gua, (pie corre para o nascente, vertente a

Parahyba ha terras devolutas, pediào lizesse

a mercê de seis legoas de terras, começando

do dilo olho d'agua, uma legoa para parte tio

norte o cinco para parte do sul, atravessando

sempre as vertentes com a largura (pie se

m-har, com Iodos os seos logradouros. Man-

dou o governador (pie declarassem os stippli-

..-antes com terras de (pie hereos estavão mis-

ÍÍOíÍS as quo pedião. Declararão os stippliean-

les (pie as ditas terras eslavào místicas com

uma data do governador João Fernandes

Vieira e o capitão Joào Ferreira de Mello

para a parte do nascente e para o poente
ci-ào vertentes pata o Rio S. Francisco, e

quo a data do governador .leão Fer>iandes

Vieira começava da, Serni-Bronca para cima

ua nascença do Parahyba.
Fez-se a concessão das seis legoas na. for-

lha requerida, três para cada um e uma de

largo aos 12 de Maio de 1701.

Foi esla a terra mais esquecida da Proviu-

cia da Parahyba, ( hoje estado) 110 governo
da antiga nietiarchia, mais logo na procla-
inação da republica, foi pelo o Exm. Cidadão
Venancio Noiva, governador deste estado e-

levada a comarca ! Este aclo íoi de verda-

(loira justiça, e é por isto (pie nós Conceiço-

nenses podemos considerar esla comarca,

como de Venancio .Neiva.
Ainda mais podemos rogosijarmos-nos

com a nomeação de tão dislineto cidadão,

como o bacharel Joaquim Yelloso Freire de

Mendonça, juiz municipal desla comarca,

com quem tenho pleno conhecimento, e é do

verdadeiro conceito para o publico, e ogOr

verno deste estado, a ponto delle ser per-,
uambucano, e ser pelo governo parahybauo
Uomeado juiz municipal, desla comarca.

Viva o Dr. Venancio Neiva governado.;.
deste estado !

Viva a nossa comarca da Conceição e seüs;

habitantes !
Um Cidadão Cuiiceiçonense.

<;.tViKii'iiiii&

€áiiiliíliitiariv^©i.>;"— Da ca-.

pilai deste eslado nos escrevem em da-

ta do '2 de d unho :
u Tenho a dizei'- lhe om polilica. que

iiAoé o Dv. Manoel dá rauiseea, juiz de

direito de Uunrabirn, caudidalo como
¦V. ahiiuneiOu em sua Gazela, mas o li-

lho, (pio éinedioo recentemente formado.
Essa candidatura, porem, não esta,

àcceita olíicialinentc, e crò-se que nao

sorá. O Fonseca alíirma (pie ollicini-

menle ou nào, o filho (-.era candidato ;
o por sua voz o Vonaucio responde (pio

para isso acontecer, será itece^ario que
o juiz de direito se demitia do cargo de.

1." vice-governador.
() Fonseca dá a votnçáo consiM-vado-

ra ;„., Amaro üeilrào, e couta que este

dò a liberal ao li lim. . ..
Agora, inesiu) asseguraram-mo q-ift

pui-Ê matar essas duas candidaturas

cogila-se em nomear o Anlonio da Uu-

nha desembargador, remover'para .Ma-

mangiiape o Fonseca e nomeai' jiii.z oe

direito de ütiarabirn o Amaro »

No dia seguinte a scena foi dolorosissima.
Antes dose feichar o caixão, Terluliano

qui/. que os filhos beijassem o cadáver me-
donhaineiile inchado e decomposto. Ninguém
reconheceria Dona Xandoca, tão sympalhica,
tào graciosa naquelle montão informe de car-
ne pútrida.

Feicharam o caixão mas Terluliano agar-
roti-se a elle e nào o queria deixar sahir gri-
tando ;—Nào consulto I não consinto que a
levem daqui! — Foi preciso arrancal-o a for-

ça e empurral-o para longe. Ello caliio e co-
nieçoti a rebolar 110 chão soltando grandes
gritos nervosos. Três senhoras ganiram tetm-

11 itism \iw nis'Bft»ieos

®vm*i)*í# &&* sesmarias.
Continuação do n." J(í.
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Governo de Francisco de Abrèo Pereira.

André de. Vivi i os S.Ivíi, Simão Carvalho

da Cunha, Manoel Dias da Silva e o sargento-

mór Hilário da Silva Vieir-i moradores- neela

capitania (pie correrão vários sertões desla.

capitania alim de buscarem cOmmodos |iarã
seos gados e cultivarem agrestes e incultas

terras1 o'.porque, em as cabeceiras de unia

Governo de Francisco de Abrèo Pereira.

Diogo Pereira da, Silva, Domingos Fernen-

di's de Smisa., e Anluiiio Lopes de Figuerèdo

dizem (pie pelas ilhargasda data do lld." vi-

gario Antônio de Viveiros e seus conipanhei-

ros, quepodii-àüdü rio Si-ridó do riorte para
osuldescobriraou.il riacho, a que o gentio
tapuia chama—Quincu, eslava 11111 poço do

mesmo nome peia parle direita da data. do

Kd.n Vigário, cota-endo lambem do norte para
o sul e o tapuia vetids-se com mais povoaçao
ficaria mais domestica o elles supplicantes

descobrirão á sua custa as ditas terras e ti-

nhão gados e escravos para as cultivar, pe-
dião três legoas dé comprimento e uma de

|ar;ura para cada -11111, começando do poço
(pie o tapuia gentio chama Quinou do norte

[Rira o siil.
Fez-se a eonsossão de Ires legoas de com-

primOiifo e uma de largura, â cada um na

Paliüs* dx i9ai--a3iyl»-*i —

Le-se na Verdade di\ cidade de Areia :

F/ em extremo pezaVoso (|uev<-iniosdia a

dia ir se accenluando neste F.slado uma

polilica (pie vai muito distante de Cor-

responder aos intuitos de um verdadei-

ro reghiíeh rejiuiliicano.
Uiiando na aelualidade deviamos to-

dos'combinar os nossos esforços para,
tpie se reformasseinas velliaS praticas de,

mil;i polilica de reseiitimenlos o pers.i-
nalidades (pie entravam e:n jogo im l'0-

giuieii passado, vemos com prqluiidi),
pezar qiie, no nitinielilò em que devem
.se aproveitar ttifos os (dementos-sàos

pnrn a recoustituicão da pátria, o Ks-

tado da Parahyba retrograda ás anti-

gas luctas em que sào belligeratíles os

mesmos pai'lidos (pie militavam na mo-

narehia.
da e crença inabalável entre <>s bbe-

i-aes do regimeii transacto que estamos
em pleno domínio do ptrtido eoirerva-
dor nioiiarchico ( sem iiumareliia) ; tal •

é a coitiphda exclusão que tòm soíírido.
nos cargos públicos. Kstão, porí.ínit.'.)'-
restaíielecitlos os antigos odíõs parli,- .

darios, (pie ainda nào tiulmin mnrid » (
iiteinrmente ; o |ir.i-parados os velhos ,...v

parlados para o momeiito da lucta. ¦.'
Nada mais iuíenso aos interesses da
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"legitima instituição republicana do quê
logo no inicio de seu domínio íazel-a
confundir-se com o systema decaindo.

Chefe «le Poliria — Consta
cpie o cidadão Dr. Cunha Lima pediuexoneração do cargo de chefe ele policiadeste estado.

Ilnrao .le ASiiahy — Foi de-
mitido do cargo de inspector da alfan-
dega de Manaus, para onde havia sido
removido o Barão de Abiahy.

: • ¦ ----- f

Movo jornal -- Consta que vai
ser criado na capital deste estado um
jornal com o titulo — Estado da Para-
hyba —

a que será este um serviço antes p. cs-
tado ao nosso paiz do que a mim. lio-
go-vos igualmente que soliciteis dos
0overnaeiores dos diversos Estados (pie
me enviem uma relação das parecidas,
villas, cidades e comarcas criadas de 15
de Novembro até hoje. As respostas ao
pedido, que por vosso intermédio tenho
a honra de dirigir a todos os habit.au-
tes do Brazil, podem ser encaminhadas
para a Bil.liotheca Municipal; Rogo li-
nahnenle a trnnseripçáo desle appello
em todos os jornaes dos difíerentes Es-
fados.»

II a ii mineira.*. — Pela respeeti-
va commissáo disfrictál foram alistados
800 cidadãos, somente ex-officio. Diz a
Verdade, donde extrahimos esta noti-
cia, que nenhum cidadão compareceu
perante a mesa qualilicadora, porquelavra por lá um descontentamento ge-
ral sobre a gestão dos negócios publi-cos do estado.

Derriihtifla — Como aqui houve
na comarca de Areia, completa derru-
bada de todas as autoridades policiaes.

a\ tal respeito diz a Verdade, perio-
dico da mesma cidade :

Todos os demittidos eram Filiados,
nos bons tempos de el-rei, á política li-
bcral; e os nomeados à conservadora.

Agora (pie esperem os primeiros pelavolta do sr. de Ouro-Preto ; ao passo(pie os últimos vão dizendo : emquanto
venta, água na vela. E nós cantando es-
palharemos por toda a parte, si a tan-
to nos ajudar... a commissáo militar.

llatünha —Desta povoação nos
escrevem em data de 10 do corrente :

« Hontem con eu a feira aqui sem a menor
novidade. O presidente da intendencia deste
município, não mais appareceu ; porque indo
íi Parahyba buscar força para desagravar-s.*,
teve em resposta do chefe de policia, que
era melhor que elle pedisse demissão.

Náo sei se elle tomará o conselho. »

I.n/a novi--.--i.iia—• El Ingeniero
y Ferreterio Espanol em um dos seus
números de .Março, dá-nos a seguinte
noticia:

« Se a invenção do Sr. Norton de Pit-
tsburgo íor o que proiuetteu, a luz
electrica e a de petróleo terão perigoso
rival.
Alfirma elle que descobriu a luz melhor
e mais bai.vtá; é infensissima, perfei-
ta, e um foco equivalente a 500 velas
pôde ser produzido pelo custo deum
centavo por hora. E' produzida por uma
reacção chimica, e presta-se náo só á
illuininaçáo das ruas, como para lampa-
das portáteis; tem a vantagem de não
carecer de tubos nem encanamentos,
não é explosiva nem dá fumaça.

Alguns capitalistas de Beaver, que
assistiram aos ensaios deste invento,
formaram iinmediataniente uma compa-
nhia para exploral-o e desenvolver a
brilhante idéa.))

de vacca ou pela dieta vegetal.
Ambos contém mais (<pota.sÍtmi)) que

«sodium», e nunca as pessoas robustas
o os doentes devem usal-osem primei-
ramente ajuntar-lbe o sal.

Durante as moléstias tpie são causa
da diminuição do sueco gástrico ou no
lim das convalescenças, quando o po-
bie seerètüf o a contraetibilidade do
estômago faltam, torna-se necessário
prescrever uma certa quantidade de
sal. . ;

A adição do sal no leite impede sua
coagu lação.

Nunca se deve usar leite do vacca
sem o sal. A mesma precaução se tora
para com o leite da mulher quando se
coagular facilmente, o cpie o torna in-
digesto.

A constipaçáo habitual das crianças
por dois motivos combate-se facilmente
com o emprego do sal.

i. A alimentação torna-se mais di-

do corrente mez.
Cidade de Campina Grande, 7 de Ju-
nho de 1800.

O delegado municipal

Antônio da Silva Barbosa.

\\\\\i IO *

gestivel.
2" As secreções do tubo digestivo a-

ctivam-se com mais energia.

(Da ((Reviie general de clinique»).

Deílnleffe*. — Xminos— Servem
como os relógios do sol: apenas quando
ha bom tempo.

ingratidão—Parasita que mata a ar-
vore que a sustenta.

Dole—Passaporte para as solteiras,
Egoísta-- Ente que tem o coração na

cabeça.
Amabilidade—Taboa de salvação pa-

ra as feias.
Critica—Lima que pule e que morde.
Cal umniu—Como o carvão, tisna,

quando náo queima.
inveja—Torpe homenagem que a me-

diocridade tributa no mérito.
Ignorância.—Cego que depende do

moço (pie o guia.
Pobre— Homem (pie nunca tem razão.
Philantropia— O avesso da caridade.
Vaidade— Gloria das almas peque-

nas.
Idéas— Capitães que só vencem juros

nas mãos dos talentos.
Apito —Signal que se dáá policia pa-

ra ir deitar-se.
Atheismo —Capa com que cobrimos

as nossas crenças religiosas.

O Homem «Ia natureza —
Lê-se na Gazeta do Norte.

Conhecem a historia do sábio kalifa
que, procurando conhecer a linguagem
humana primitiva, fechou em um apo-
sento do seu palácio uma criança re-
cem-nascida com uma cabra, (pie a a-
mamontavn, e ouviu depois de um anno
rmè a criança berrava como um cabrito?
Pois o representante elo proplieta teve
um imitador em nossos dias.

O conde Zeroubotf, polaco prussia-
ano e estabelecido como medico em
Berlim, foi o mez passado absolvido
irum processo contra elle intentado por
seqüestro de crianças.

lia alguns annos conservava encer-
radas e stríetamente separadas em di-
versos quartos quatro crianças, que
eram servidas e sustentadas por uma
criada surda-miida. Isto tornou-se do
domínio publico e o medico foi processa-
do e obrigado a comparecer no tribu-
nal.
¦Elle explicou (pie tinha comprado es-

sas quatro crianças á pais muito pobres
para fazer com ellas observações sobre
os instinc'tos primitivos do homem en-
tregue ao eslado natural. Para isso
empregou a precaução de não deixar se
approximar ninguém dessas crianças a
não ser a mulher que as servia (pie,
como acima dissemos, é surda-muda.

Como se provou cpie as crianças e-
ram no seu 'isolamento perfeitamente
tratadas e alimentadas o tribunal ali-
sol ven o medico.

Os pobres encarcerados náo faliam:
soltam apenas uma espécie de ^ latidos
e atiram-se á comida a maneira dos
aniinaes.

Cacete eleia*ieo—A eletricidade
está servindo para tudo. Um morador,
foi salteado na rua, atordoado e rou-
bailo por malfeitores desconhecidos.

No inquérito conheceu a policia que o
honrado yankee fora victima de uma cor-
rente elétrica criminosamente transmet-
tida á sua pessoa.

O eletricista chefe da inunicipaliihido
de Chicago apresentou o seu relatoric^
(3in (pie se lê este período:

« Cmn uma pequena bateria aper-
feiçoada, pouco maior do (pie um cha-
rufo, um ladrão pôde ter conisigo ele-
etrieidade bastante para derrubar e in-
sensibilisar qualquer homem. Para
isso o malfeitor precisa apenas munir-
se de uma placa inolalliea. (pie escon-
dera facilmente na palma da mão, pon-
clo-a em contado com a bateria por
meio de um lio concluetor.

« Assim armado, bastar-llie-ha to-
car com a placa em qualquer parte do
corpo de uma. pessoa para atordo:.l-a
ou tornal-a insensível.

« Se a pessoa solírer do coração pó-
de alé morrer elo choque.

u O mais curioso ou antes o mais
perigoso do caso é (pie os policiaes
correm também perigo, tenlnado pren-
der um ladrão armado do cacete eletri-
co. »
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Grande sorfimonlo de Fazendas na
C.a«a liigleza

iVesie sobrado e grande Armazém
Junto á l«r«.ja

Fazendas baratissimas: Bonpas feitas
€liít|»éotf e CalçailoM

Comprados a. dinheiro, e grande
Parle impor, ml om

Da Europa, onde por 15 annos
Tenho viajado

E conheço as l". fabricas e o coiimiercio
Dom graiiíle.M mercado*

Vende-se a rei alho. Vi em grosso
Pelo preço «Ia Praea

E seriedade e agracio o infallivel
MeMla caMa

de/.. LAVlilTZES.

N. B. Aos freguozes de fora aju-

da-se nas vendas e compras de qual-
quer gênero, e garante obter em todos

os sentidos os pròços do I.eeiíc.

.___C_10SaOUI.t.

Medicina— Sciencia do assassinato.
Cárcere—Jaula de homens.
Tinteiro— Abysmo de trevas, de (pie

se tira a luz.

Diecioaarit» <*.et»^raphieo
d» Brasil— 0 Dr, Alfredo Moreira
Pinto dirigio á imprensa do Rio a se-
gtiinte carta.
¦ c Cidadão Ileclactor do Diário do
Commercio.- Tendo o governo autorisa-
do a publicação do meu Diceionario
Geographico do Brazil na Imprensa Na-
oionul, rogo-vos (pio. pelo vosso muito
conceituado jornal soliciteis de todos os
habitantes do Brazil se dignem enviar-
me iníuriniiçõescirçuínçfanoiadas-.das lo-
Cabia!-, cn qu. rj.idem, atten lendo

Sautliiçilo Tendo-se verificado
prejudicial a saude a pratica de tirar o
chapéo na rua, adinittio-se em França
o expediente do comprimento militar.

Foi um beneficio que aconselhou a
tn/fuenza.

Devia-se generalisar este habito,
independente da infíuenzu; principal-
mente em nossa terra onde muito se
súa e muito se tira o chapéo.

I_ ei t e c o ai m í\ 1 n à r a c ri ;» n -
Os effeitos phvsiologicos do chio-

No dia 5 do corrente ainda passou o
nosso amigo Ernesto A. Vianna polo
golpe de perder mais a sua dilecta filha
D. Maria Amélia Vianna solteira ele 21
annos que soctunbio de uma moléstia
pulmonar.

Acceitr o amigo as nossas sinceras
condolências.

Na idade de 39 annos falleceu
no dia 10 do corrente mez, nesta cida-
de, o artista musico José Paulino Ca-
vaícanle efüliveir.!, victima de tuber-
culos pulmonares.

Era viuva, e deixou (. filhos de tenra
idade na maior pobreza.

Também falleceu repentinamente
no dia 11 do corrente no seu sitio Jacú
deste termo, Ricardo F. de Normandia,
loborioso agricultor e cidadão bem con-
ceituado.

O finado, (pie devia ter 00 annos

pouco mais ou menos, deixou viuva d
diversos filhos emancipados.

«___.' -_¦_-¦_¦ iiii mnamnjf w ..'_a_*a«uw***-—»."I_E>_T__I_

F*n |>el
Pai»a ©iiihriilh» veiule-«e

neMÍii tyi>o5ra|iUia * -*£)©©©

15 Mio*.
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Ivii.tdeltahayannn em lOdedtmho
de 1890. .,.,.

Bois recolhidos aoscurraes... £
elididos

Regulando o kilo da carne 220 rs.
Destino

Pernambuco * — 
Q

Seguiram para a Parahyba... •'" ' 
( div,rs„s  Í*P

Sobras • • • 
sou

fera-eCampílíá, I...J.*. I3:J.J..°
de 1890.

Houve IODO bois.
Pela estrada do Sindó'. ; . li
(( u das Espinhara*.
Sobra da feira passada

SOU
400

Mercado de Campina em 7 de Jjinjw

! 189(1.

cai*-ift .'»¦ v_ _ t."Ul II'".-.. J.MÇ*. 
..á •.in./pivv/.J v.. v.......

. n-eto de sodium (sói de eosiuha), são
de grande valor, conforme a opinião do
Dia Jocíihi,.quer seja levado paraoor-
i r o >> 1 . ! •!,

1 *-J ) pelo leite nia' ver pelo

De ordem do conselho de Intendencia
Municipal faço publico para conheci-
mento dos interessados quo 0 praso
marcado para o registro dos ferros de
apimaes lica prorogado até o. ulliinoid1ia

Milho • •

Feijão
Farinha  • •

Carne secca kil.

Dita verde, kil. . . . •

Rapadura, cento . * • •

Couro ele bode, o cento.

Sola, o meio .

l.#8f>0
28>0C0
uipsoo
|(340
3J)300

12^*00
ilò|)M

Ü50Q

Tvr. da « Gazeta no Seutâo »


